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  As inovações tecnológicas e a internet promovem constantes mudanças na vida das 
pessoas do século XXI: desde uma simples busca à inserção de equipamentos autônomos no 
dia a dia, seja um assistente virtual ou um carro elétrico. Entretanto, essas mudanças não se 
limitaram apenas a alterações no estilo de vida da atualidade, mas também nas relações 
interpessoais e nos passatempos de cada um. 
 Esse fenômeno pode ser comprovado pela pesquisa Digital 20211, realizada pelos sites 
We Are Social e Hootsuite, que afirma que 53,6% da população mundial utilizam ativamente 
redes sociais. Essas plataformas permitiram não só a conexão de pessoas nas mais diferentes 
partes do mundo, como também a formação de grupos de interesses. No Twitter, rede social 
utilizada por 353 milhões de pessoas (segundo o mesmo estudo), é comum encontrar contas de 
fãs que produzem conteúdos sobre seus ídolos e que interagem com outros fãs sobre os mais 
diversos assuntos. 
 Não é novidade o fato de que essas comunidades de fãs, mais conhecidas como fandoms, 
criam os mais variados materiais, que Guerrero-Pico (2015, p. 727) agrupa em modalidades 
criativas, sendo elas: a fanfiction (textos escritos), o fanvids (textos audiovisuais) e a fanart 
(textos gráficos).  
 Essas produções evidenciam “novos meios de leitura e escrita da geração da tecnologia” 
(BENTES, 2020, p.1). Por isso, muitas são as pesquisas direcionadas ao estudo das fanfics, 
definidas por Vargas (2011, p. 16) como “um gênero de produção textual de cunho literário, 
embora de caráter amador”, porém, pouco se fala de um outro gênero discursivo da cultura de 
fã chamado AU, tema deste trabalho 
 Para os leitores das AUs, é comum ouvir opiniões que as descredibilizam e que as 
subjugam frente às fanfics, o que ocorre, principalmente, por uma coincidência de 
denominação. Guerrero-Pico (2015, p. 734) as define como “fics de universo alternativo 
(comumente denominados por seu acrônimo em inglês AU, de alternative universe), subgênero 
de fanfiction onde se colocam os personagens em espaços e tempos distintos aos da série2, ou 
 
1 Disponível em: https://datareportal.com/reports/digital-2021-global-overview-report. Acesso em 15 
fev. 2021. 
2 Cabe destacar que esta definição também não é absoluta, uma vez que existem fanfics baseadas em 





se modificam os acontecimentos da trama”3. Contudo, esta definição serviria para definir a AU 
como um subgênero da fanfiction ou como um gênero diferente? 
 São incontáveis as diferenças entre uma AU e uma fanfic: desde o seu suporte (enquanto 
estas possuem sites específicos para sua divulgação e leitura, aquelas são apresentadas pelo 
Twitter), até sua organização, e é na definição independente desse novo gênero que se dedica 
este trabalho monográfico. 
 Contudo, pela extensão deste trabalho, é inviável uma total abrangência das 
possibilidades de análise desse gênero do discurso, por isso, deixamos clara a intenção 
introdutória deste estudo, que aponta para algumas das várias abordagens possíveis de olhar 
esse novo e peculiar objeto textual-literário.  
Assim, apresentamos como objetivo desta monografia uma proposta de definição da 
AU, que não pode ser enquadrada, a nosso ver, como um mero subgênero da fanfic, mas sim 
como um gênero discursivo autônomo, configurando-se como um outro modo de produção 
possível dentro da cultura de fã. 
Para isso, analisamos, nas seguintes seções, conceitos importantes para a caracterização 
das AUs: primeiramente, pensamos a definição de gênero discursivo segundo uma visão 
bakhtiniana; depois, refletimos sobre as questões referentes à classificação do literário, junto a 
reflexões sobre comunidade discursiva e cultura de convergência; por fim, discorremos sobre 
as vozes do discurso, tanto no que se refere a narração, quanto ao caráter progressista e até 
transgressor das AUs. 
Evidentemente, esta análise necessita de um objeto concreto de estudo e, para isso, 
selecionamos a AU que se denomina “Nº 309”4, da autora Emilly Aragão, cuja conta no Twitter 
é @mybravelouist. Esta seleção não se deu apenas por um gosto pessoal, mas também pelo 
notável destaque que essa AU recebeu dentro do fandom da banda One Direction no Twitter.  
No ano de 2020, a conta @larrieaward, atualmente inativa, promoveu uma votação para 
melhor AU Larry (nome do shipp - casal amoroso - entre os integrantes Louis Tomlinson e 
Harry Styles da referida banda); nessa votação, a AU selecionada foi a mais votada com 63,6% 
dos votos (imagem I). Além disso, o nome dessa AU foi tendência nos trending topics do 
Twitter no Brasil (imagem II) e em Portugal (imagem III) - atingindo o 16º lugar mundial 
 
3 Tradução nossa. 






(imagem IV) - devido a atualizações muito esperadas. Por esses motivos, “Nº 309” será o objeto 
principal de análise deste trabalho, ainda que utilizemos outras AUs a fim de apontar 
características específicas relevantes do gênero. 
Imagem I: Resultado da votação 
  
(Fonte: print disponibilizado pela autora da AU, @mybravelouist) 
 
Imagem II: Segunda posição nos trending topics Brasil 
 











Imagem III: Segunda posição nos trending topics Portugal 
 
(Fonte: print disponibilizado pela autora da AU, @mybravelouist) 
 
Imagem IV: Décima sexta posição nos trending topics mundial 
 
(Fonte: print disponibilizado pela autora da AU, @mybravelouist) 
Visando o objetivo apontado, a partir da problemática constatada e com o apoio do 
corpus demonstrado acima, apresenta-se esta monografia, cuja organização dá-se da seguinte 
forma: no capítulo I, expomos os pressupostos teóricos que fundamentam esta análise; depois, 
no capítulo II, apresentam-se os procedimentos metodológicos utilizados; já no capítulo III, 
propomos uma análise da AU escolhida; no capítulo IV, postulamos uma possibilidade de 
definição do gênero, atingindo o objetivo inicial; por fim, apresentamos as considerações finais 













CAPÍTULO 1: PRESSUPOSTOS TEÓRICOS  
 
 
1.1 Gênero discursivo e suas ruínas 
Para definir um gênero discursivo, é preciso, antes de mais nada, entender o que esse 
conceito significa. Vários são os estudos e as teorias sobre o tema; adotamos aqui uma visão 
bakhtiniana do termo. Em seu livro, Estética da criação verbal, Bakhtin (2011) define os 
gêneros do discurso como tipos relativamente estáveis de enunciados, que são elaborados 
segundo os campos de utilização da língua e suas necessidades. 
Como já mencionado, a tecnologia e a internet apresentam um papel fundamental para 
o surgimento das AUs. Por sua estrutura composicional (expomos um pouco mais sobre esse 
aspecto no próximo capítulo) e seu suporte, esse gênero só existe graças e através das redes 
sociais. Não é por acaso que o filósofo russo destaca em seu livro como o repertório de gêneros 
do discurso “cresce e se diferencia à medida que se desenvolve e se complexifica um 
determinado campo” (BAKHTIN, 2011, p. 262). Foi no campo cibernético que as AUs puderam 
se diferenciar das fanfics.  
Contudo, é claro, as AUs, assim como todo gênero discursivo, são um eco dos 
enunciados precedentes, sendo impossível negar sua estreita relação com as fanfics. “Cada 
enunciado é um elo na corrente complexamente organizada de outros enunciados” (BAKHTIN, 
2011, p. 272), entretanto, não se perde o caráter singular e inovador de cada novo enunciado, 
assim como os enunciados das AUs vêm construindo sua autonomia discursiva enquanto 
gênero.  
Apropriamo-nos de um conceito cunhado por Manoel Correa (2006): o de ruínas do 
gênero discursivo. Para ele, as ruínas “são partes mais ou menos informes de gêneros 
discursivos, que, quando presentes em outro gênero, ganham o estatuto de fontes históricas” 
(CORREA, 2006, p. 209). O gênero AU enquanto “ecos e ressonâncias de outros enunciados 
com os quais está ligado pela identidade da esfera da comunicação discursiva” (BAKHTIN, 
2011, p. 297) se apropria e adapta características não só das fanfics, mas também carrega ruínas 
de diversos outros gêneros, como será apresentado nos capítulos sucedentes.  
Esta característica permite enquadrar as AUs na definição, também bakhtiniana, de 





surgem nas condições de um convívio cultural mais complexo e relativamente 
muito desenvolvido e organizado [...]. No processo de sua formação eles 
incorporam e reelaboram diversos gêneros primários (simples), que se 
formaram nas condições da comunicação discursiva imediata. Esses gêneros 
primários, que integram os complexos, aí se transformam e adquirem um 
caráter especial: perdem o vínculo imediato com a realidade concreta e 
enunciados reais alheios (BAKHTIN, 2011, p. 263). 
Além de estarem conectadas a outros gêneros, as AUs também geram atitudes 
responsivas, configurando assim uma espécie de ciclo da enunciação, que tem princípio em 
enunciados alheios, atravessa responsivamente o enunciador e reverbera nos enunciados 
responsivos de outros interlocutores (BAKHTIN, 2011, p. 275). 
Essa atitude é, inclusive, esperada pelos autores e pelas autoras de AUs: constantemente 
observa-se, como visto na imagem V, pedidos de opiniões e hipóteses dos leitores. Esse 
exemplo (da imagem V) confirma a seguinte citação de Bakhtin: 
O próprio falante está determinado precisamente a essa compreensão 
ativamente responsiva: ele não espera uma compreensão passiva, por assim 
dizer, que apenas duble o seu pensamento em voz alheia, mas uma resposta, 
uma concordância, uma participação, uma objeção, uma execução, etc. 
(BAKHTIN, 2011, p. 272) 
Imagem V: Autora perguntando teorias dos leitores sobre a história 
 
(Fonte: Twitter @mybravelouist)5 
 E, nesse diálogo do gênero com outros enunciados, as respostas às AUs podem vir de 
diversas formas, através dos mecanismos disponíveis pelo suporte (o Twitter): por mensagens 
 






diretas (conhecidas pela sigla, em inglês, DMs) no perfil da autora, por conversas em grupos 
dos leitores com a autora também pelas DMs, ou até de maneira pública, retuitando o capítulo 
com algum comentário. Toda essa dinâmica só é possível graças às comunidades discursivas 
nas quais essas histórias se encontram, tema da próxima seção. 
 
 
1.2 Comunidades discursivas, cultura de convergência e literaturas pós-autônomas 
Entender as AUs é compreender, também, o contexto social no qual estão inseridos. 
Como já mencionado, esse gênero faz parte da cultura de fã, que pode ser definida como uma 
“revitalização do processo tradicional, em resposta aos conteúdos da cultura de massa” 
(JENKINS, 2006, p. 49). Em outras palavras, esse gênero faz parte de um conjunto no qual os 
fãs criam novos produtos artísticos a partir de conteúdos de livros, bandas, filmes, séries e outras 
obras advindas da indústria cultural. Dois importantes conceitos se relacionam a essa realidade: 
as comunidades discursivas e a convergência. 
Essa cultura de fã citada, apesar de bem definida, não é homogênea em todos os seus 
diversos grupos de fandoms. Cada grupo tem estruturas muito bem organizadas de apoio e de 
dedicação aos seus ídolos, com formulações identitárias e uma memória coletiva própria. Cada 
um desses grupos pode ser definido como uma comunidade discursiva. 
Por comunidades discursivas, entende-se o seguinte: “grupos que têm objetivos e 
propósitos, e que usam a comunicação para atingir seus objetivos”6 (SWALES, 2017, p. 2). A 
título de exemplificação, destacamos a comunidade discursiva na qual a AU analisada neste 
trabalho está inserida: o fandom Larrie. 
Este grupo compartilha a ideia de que os cantores Louis Tomlinson e Harry Styles, da 
banda One Direction, tiveram e/ou têm um envolvimento amoroso secreto, que não pode ser 
revelado pelos preconceitos de orientação sexual ainda imbricados na indústria musical de 
massa. Esse shipp, denominado Larry (junção dos nomes Louis e Harry), movimenta muitas 
produções no fandom há 10 anos (data de formação da banda). Os e as fãs utilizam antigas 
entrevistas, músicas e outros materiais produzidos pela banda e nas carreiras solos dos cantores 
para embasar seus argumentos de que “Larry” é real. 
 





Os integrantes desse fandom estão espalhados por todo o mundo e aderem a essa mesma 
crença. Assim, podemos enquadrá-los como parte de um “focal discourse community”, 
conceito de Swales que se define como 
típicas associações de algum tipo que se estendem através de uma região, uma 
nação, e internacionalmente, [...] alguns tipos de comunidades discursivas 
desenvolvem expressões curtas, como abreviações e acrônimos, para ajudar 
na velocidade da comunicação. São membros de diferentes nacionalidades, 
idades e ocupações, e podem diferenciar consideravelmente suas 
circunstâncias econômicas e contexto educacional. Eles estão juntos devido 
ao foco nos seus passatempos ou preferências recreativas. (SWALES, 2017, 
p. 5) 
Portanto, como as AUs estão inseridas nesse contexto, elas apresentam as mais variadas 
referências e termos que serão mais bem compreendidos pelos integrantes dos seus focal 
discourse communities, o que implica a existência de características bem marcadas quanto ao 
estilo no âmbito desse gênero. 
Outro fator importante que envolve a cultura de fã é a sua conexão com as redes. Ao 
classificarmos os grupos de fandoms como focal discourse communities, que contêm membros 
de diversos lugares, fica evidente que a comunicação pela internet é indispensável. E é através 
dela que novas possibilidades de escrita, como a AU, surgiram.  
A lógica de produção passa a ser uma via de mão dupla, na qual os artistas, no caso do 
fandom exemplificado, produzem álbuns e os fãs produzem histórias ficcionais sobre os 
integrantes (as fanfics e as AUs). Este é um exemplo do que Jenkins chama de convergência 
alternativa, um “fluxo informal e às vezes não autorizado de conteúdos de mídia quando se 
torna fácil aos consumidores arquivar, comentar os conteúdos, apropriar-se deles e colocá-los 
de volta em circulação” (JENKINS, 2006, p. 386). 
Essa convergência, entretanto, não se dá apenas na alternância da lógica de produção 
cultural, mas também, no caso das AUs, dentro do próprio gênero. Ao explicar o processo mais 
geral de convergência, Jenkins explana: 
Por convergência, refiro-me ao fluxo de conteúdos através de múltiplas 
plataformas de mídia, à cooperação entre múltiplos mercados midiáticos e ao 
comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação, que vão 
a quase qualquer parte em busca das experiências de entretenimento que 
desejam (JENKINS, p. 30). 
Como veremos mais adiante, no capítulo 3, as AUs utilizam como ferramenta múltiplas 





Essa experiência é, também, um “novo método para entender os jovens e seus gostos” 
(BENTES, 2020, p. 1). Os fandoms, a partir dessas novas formulações possíveis, apresentam 
uma nova manifestação literária na e pela internet (BIRELLO, 2013, p. 289). 
São literárias num duplo sentido, porque, primeiramente, a partir de uma concepção 
mais tradicional sobre a esfera do discurso literário, transformam gêneros primários em um 
"acontecimento artístico-literário” (BAKHTIN, 2011, p. 264); depois, porque, desde uma 
acepção mais contemporânea da relação literatura/cultura, ao envolver narrativas inventadas 
com celebridades famosas, as AUs “são e não são literatura ao mesmo tempo, são ficção e 
realidade” (LUDMER, 2007, p. 1). 
Elas se enquadram no que Ludmer (2007) chama de literaturas pós-autônomas, que 
apresenta uma ficção que é “a realidade” - torna-se realidade no alternative universe e na 
própria realidade dos leitores, pois apresenta temas que “saem da literatura e entram ‘na 
realidade’ e no cotidiano, na realidade do cotidiano” (LUDMER, 2007, p. 2). Esses temas, que 
fazem parte da experiência dessas comunidades discursivas, se apresentam na seção seguinte. 
 
 
1.3 Vozes do texto: a multidão queer e o narrador 
As AUs, enquanto gênero discursivo-literário inserido no mundo digital, possibilita uma 
“cultura participativa” (JENKINS, 2006, p. 30). Essa participação, no entanto, não se dá apenas 
através dos comentários responsivos dos leitores; há, também, uma participação diluída pelos 
assuntos e pelas identidades presentes nas histórias. A ficção-realidade transforma-se em 
representação das principais questões da vida do/a jovem-fã. 
Nesse ponto, é interessante observar que os padrões de público leitor das AUs estão 
muito próximos das fanfics - sobretudo por haver uma contiguidade entre os grupos que 
produzem e que consomem ficção no fandom. É interessante observar ainda o fato de que as 
AUs constituem “uma prática com base demográfica principalmente feminina'' (GUERRERO-
PICO, 2015, p. 731). 
E como prática predominantemente feminina, a AU é transgressora, ou melhor, há nela 
a “presença de uma voz transgressora”7 (VARGAS, 2011, p. 13). É a voz feminina e feminista 
 





que aparece emaranhada na linguagem e na temática das histórias. Essa transgressão é 
perceptível pelos temas abordados - como bullying, machismo, homofobia, entre outros - e pela 
criação identitária de cada personagem: é comum encontrar personagens lésbicas, gays, 
transexuais, bissexuais, agêneros, entre as múltiplas identidades inseridas no espectro 
LGBTQIA+ e focalizados, sobretudo, pela teoria queer.  
Como menciona Preciado (2019, p. 246), “a política da multidão queer não repousa 
sobre uma identidade natural (homem/mulher) nem sobre uma definição pelas práticas 
(heterossexual/homossexual), mas sobre uma multiplicidade de corpos que se levantam contra 
os regimes que os constroem como ‘normais’ ou ‘anormais’”. Sendo assim, os personagens dão 
voz a esses sujeitos que rompem com as estruturas normativas de gênero (gender). 
Essas narrativas são um espaço de “criação na qual se sucedem e se justapõem os 
movimentos feministas, homossexuais, transexuais, intersexuais, transgêneros, chicanas, pós-
coloniais… As minorias sexuais tornam-se multidões” (PRECIADO, 2019, p. 424). E essas 
multidões queer não buscam ser representadas, mas sim significar e diversificar novas potências 
de vida (PRECIADO, 2019, p. 429). As AUs, assim, fazem com que essas multidões sejam 
parte do cotidiano não só da ficção, mas também da realidade. 
Como exemplo desse aspecto, apresentamos o plot (enredo, apresentação da história) 














8 É comum que algumas/alguns fãs “doem” ideias de histórias, plots, que eles inventaram para que 





Imagem VI: AU Larry This is home 
 
(Fonte: Twitter @rainberrybrave)9 
Essa característica queer das AUs provoca importantes impactos e inflexões na vida 
cotidiana, uma vez que, a partir da representação feita, outros jovens podem se apropriar e se 
reconhecer nessa narrativa de ficção-realidade. O comentário apresentado na imagem VII 





















Imagem VII: Comentário da AU Larry This is home 
10 
(Fonte: Twitter @chlostyns)11 
 O aspecto transgressor queer - no sentido de uma performatividade discursiva que 
corrobora a desconstrução das normatividades de gênero (gender) - aparece na grande parte 
(senão, na totalidade) das AUs existentes. Neste trabalho, analisamos apenas aquelas referentes 
ao fandom Larry, mas apresentamos alguns plots de outros fandoms para exemplificação 








10 “H”, dentro da comunidade discursiva Larry, faz referência ao cantor Harry Styles. É uma sigla 
utilizada para facilitar a comunicação. 






Imagem VIII: AU Catradora - shipp das personagens Catra e Adora da animação She-ra e as 
princesas do poder 
 
(Fonte: Twitter @doid_q)12 
 
Imagem IX: AU Shirbert- shipp dos personagens Anne e Gilbert da série Anne with an E 
 
(Fonte: Twitter @cwlpurnia)13 
 
12 Disponível em: https://twitter.com/doid_q/status/1283861114481192961. Acesso em 24 fev. 2021. 






Além disso, as AUs são apresentam (aquelas denominadas NSFW - not safe for work, 
ou seja, com classificação +18) cenas eróticas escritas por mulheres. Preciado (2019, p. 421) 
discorre que o sexo entra no cálculo do poder e, a partir do momento que mulheres 
“desterritorializam” a heterossexualidade (PRECIADO, 2019, p. 424), escrevendo cenas 
eróticas gays, a hierarquização do poder se quebra e o carater transgressor do gênero AU se 
evidencia. São mulheres escrevendo erotismo não-comercial, desestigmatizando o prazer 
feminino e dando voz ao erotismo dessas multidões queer. 
Essa voz aparece no texto através de diferentes narradores ao longo da história. Para 
aclarar esse elemento da narrativa, recorremos a algumas definições apresentadas no livro O 
foco narrativo, de Ligia Chiappini Moraes Leite. Ela define alguns conceitos da tipologia de 
Norman Friedman, de alguns dos quais nos apropriamos para analisar nosso corpus. 
O “autor onisciente intruso” é o primeiro deles, que se caracteriza como o narrador que 
“tem a liberdade de narrar à vontade, de colocar-se acima” (LEITE, 2007, p. 27), ou seja, 
conhece todas as características da história a partir de um “ponto de vista divino” (LEITE, 2007, 
p. 27). Junto a ele, na nossa análise, observamos o “narrador onisciente neutro”, que, também 
em terceira pessoa, diferencia-se do primeiro por não apresentar comentários gerais sobre a 
narrativa, ainda que faça a caracterização das personagens, descrevendo-as e explicando-as 
(LEITE, 2007, p. 33). 
Há, também, o "narrador-protagonista" que “não tem acesso ao estado mental das 
demais personagens. Narra de um centro fixo, limitado quase que exclusivamente às suas 
percepções, pensamentos e sentimentos” (LEITE, 2007, p. 43). Esse narrador aparece 
frequentemente nas AUs através de POVs (point of views) de algum personagem. 
Outros dois conceitos importantes para entender a questão do foco de narração nas AUs 
são "modo dramático” e “câmera”. No primeiro, “limita-se a informação ao que as personagens 
falam ou fazem, como no teatro, com breves notações de cena amarrando os diálogos” (LEITE, 
2007, p. 58); enquanto o segundo se caracteriza como “narrativas que tentam transmitir flashes 
da realidade como se apanhados por uma câmera” (LEITE, 2007, p. 62), seja de um ponto de 
vista onisciente ou centrado em algum personagem. 
Para analisar parte das narrativas das AUs, apropriamo-nos desses dois termos para a 
criação de um outro, o “narrador-stalker”. Nele, apresenta-se um narrador que transmite um 
flash da realidade, no caso, um print do celular de algum personagem, mostrando um ponto de 





que ajudam o leitor a compreender o desenvolvimento da história, como por exemplo: qual 
ponto de vista está sendo observado a partir do plano de fundo do celular, ou alterações nos 
sentimentos dos personagens através das mudanças dos nomes salvos dos outros no Whatsapp, 
entre outros.  
Assim, nota-se que as AUs são compostas por várias vozes que caracterizam seu estilo 
próprio. Todos esses elementos, a partir dos procedimentos metodológicos descritos abaixo, 






















CAPÍTULO 2: PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Como objeto de análise para definir o gênero AU, usamos a AU Larry “Nº 309”, escrita 
e publicada ao longo 2020, da autora @mybravelouist (conta no Twitter), para exemplificar os 
pontos abordados. Essa AU, além de ter ganhado grande notoriedade no fandom Larry (com o 
qual possuímos maior familiaridade), apresenta uma leitura fluida e já está concluída, ou seja, 
possui um final. Contudo, as características apontadas dizem respeito ao gênero AU de modo 
geral, não apenas a esse fandom específico. 
A escolha por uma AU concluída é importante devido à característica de produção desse 
gênero: as histórias são escritas e atualizadas sequencialmente, e não postadas quando já foram 
finalizadas. Ainda que isso evidencie o caráter participativo do gênero, uma vez que a interação 
leitor/autor ocorre capítulo por capítulo, muitas histórias acabam sendo abandonadas pelas 
autoras, ficando inacabadas. Além disso, como as AUs são postadas na rede social Twitter, que 
originalmente não tem um caráter literário nem é atravessada pelos mecanismos de registro e 
legitimação institucional da esfera literária, essas histórias acabam caindo no esquecimento. Por 
isso, faz-se necessária uma definição e caracterização. 
Dessa forma, Nº 309 é a escolha para esta análise. Sua narrativa apresenta, a partir do 
plot (imagem X), Harry Styles e Louis Tomlinson como estudantes da Universidade de Toronto, 
que se veem obrigados a passar a quarentena juntos nos dormitórios da faculdade. Essa AU 
esclarece o motivo de associarmos esse gênero à noção de literatura pós-autônoma: além de 
apresentar uma “prática caractercêntrica” (GUERRERO-PICO, 2015 p. 724), na qual a 
narrativa se constrói em cima da importância capital de personagens que são celebridades 
conhecidas na realidade, ela transforma em ficção um episódio atual da história da humanidade 














Imagem IX: AU Larry “Nº 309” 
 
(Fonte: Twitter @mybravelouist)14 
 Para guiar nossa análise, seguiremos as definições bakhtinianas “construção 
composicional”, “conteúdo temático” e “estilo”, que são elementos relativamente estáveis que 
caracterizam e distinguem os diversos gêneros discursivos existentes. Aprofundando um pouco 
mais esses conceitos, percebe-se que eles são indissociáveis e precisam ser observados em 
conjunto. 
Pode-se [...] dizer que, à atividade de contar histórias, correspondem pelo 
menos saberes específicos sobre o que se conta (um conteúdo temático), como 
se conta (uma construção composicional) e quanto se conta (um estilo: um 
todo intencional que se expressa em cada enunciado genérico utilizado, não 
importando sua extensão ou seu estatuto - de ruína ou não). (CORREA, 2006, 
p. 214) 
 O conteúdo temático pode ser definido como a “expressão de uma situação histórica 
concreta” (CEREJA, 2005, p. 202), contudo, essa expressão não se dá de forma imparcial, mas 
esclarece uma posição ideológica acerca de determinado assunto. Ou seja, o “o que se conta” é 
 






submetido, a depender do gênero e dos enunciadores a que se refere, a diferentes tons 
valorativos. 
 Esses tons são evidenciados a partir do estilo desses gêneros. A noção de estilo para 
Bakhtin está relacionada às escolhas linguísticas selecionadas por determinados gêneros que 
possibilitam a configuração de um caráter próprio a ele. O “quanto se conta” diz respeito ao uso 
da língua e de outras linguagens como dispositivos que possibilitam que o tema seja 
desenvolvido numa determinada orientação discursiva. 
 Tudo isso se relaciona ao conceito de construção composicional, que se refere à forma 
como os gêneros discursivos se organizam, ou seja, aos recursos visuais, tipológicos e 
dialógicos mobilizados para se constituir um texto dentro de um certo gênero. Assim, é a 
organização textual que possibilita que se conte o quanto se deve contar.  
Claro, todos esses elementos não são estanques e cristalizados, mas por sua relativa 
estabilidade, permitem o reconhecimento de determinado gênero. Apesar de indissociáveis, eles 
são pontos centrais a serem observados em um texto e, nesta análise, observamos a mesma AU 

















CAPÍTULO 3: ANÁLISE 
 
 
3.1 Contextualização da AU Nº 309 
Nº 309 é a segunda AU da autora Emilly Aragão (@mybravelouist) e conta a história 
de dois colegas de quarto da Universidade de Toronto que se veem obrigados a passar a 
quarentena, causada pelo coronavírus, juntos. Inicialmente, Harry Styles, um aluno do curso de 
psicologia, não gostava de Louis Tomlinson, aluno do curso de direito. Ele acreditava que, por 
ser rico e filho de um deputado, seu roommate era mesquinho e irresponsável. 
Louis Tomlinson, por sua vez, não se importava muito com esse fato, sempre mais 
focado nas festas e na diversão que a vida universitária proporciona. Entretanto, seus melhores 
amigos, Liam Payne e Zayn Malik, eram os únicos que notavam que atrás da figura de 
mulherengo e festeiro existia um menino muito magoado pelo abandono emocional de seu pai 
e pela morte de sua mãe. 
Harry Styles, por outro lado, distante do seu país de origem, Inglaterra, e da sua família, 
dedicava-se completamente aos estudos, preocupado em ajudar financeiramente a mãe. Seu 
melhor amigo, Niall Horan, sempre foi seu apoio desde sua chegada a Toronto. 
Os dois personagens principais, juntos, vivenciam a descoberta da sexualidade e do 
amor. Enfrentam a homofobia do pai de Louis e o julgamento da sociedade, os problemas 
financeiros de Harry e lutam pela felicidade em meio a todo caos emocional e social, 
amadurecendo reflexões sobre paixão, família, amizade, sexualidade e diversos outros assuntos. 
Louis encontra em Harry e na sua família o acolhimento e carinho que nunca tivera e o casal, 
longe de ser um conto de fadas, vive alegrias e conflitos, altos e baixos típicos da realidade. 
 
3.2 A construção composicional das AUs 
Iniciamos esta análise esclarecendo como as AUs estruturam-se. Diferentemente das 
fanfics, que são escritas em prosa, as AUs mobilizam diferentes recursos da linguagem verbal 
e não-verbal na sua composição. Como já mencionado, as fanfics possuem sites próprios para 
postagem e divulgação. As AUs, por outro lado, são postadas na rede social Twitter, o que 





A primeira característica observável nas AUs refere-se ao plot. Nesse plot, apresenta-se 
o resumo da história, junto a algumas fotos (geralmente quatro) que integram a temática da 
narrativa. É nesse tweet15 inicial que a thread (sequência de tweets) inicia-se, e a ele todos os 
capítulos serão adicionados em uma linha vertical (imagem XI). Logo, a história só chega ao 
fim quando a linha vertical de desenvolvimento da thread termina. 
Imagem XI: thread da AU “Nº 309” 
 
(Fonte: Twitter @mybravelouist)16 
 Neste primeiro tweet, são apresentados os principais elementos da narrativa: espaço, 
tempo, personagens e enredo (a questão do narrador será debatida na seção 3.3), além de situar 
o futuro leitor na história. Como esse plot é escrito no tweet, ele não costuma ultrapassar os 280 
caracteres (há exceções quando a autora posta print do plot escrito no bloco de notas) e pode 
 
15 Nome das publicações feitas no Twitter. 





ser introduzido por um advérbio (geralmente “onde” ou “quando”), como nos exemplos abaixo 
(imagens XII e XIII). 
Imagem XII: AU Larry “be good. be nice.” 
 


















Imagem XIII: AU Larry “Tell me something” 
18 
(Fonte: Twitter @tonkstyles)19 
É evidente a importância da imagem na composição visual das AUs. Essa característica 
só é possível graças ao suporte da internet e, especificamente, do Twitter. 
Após esse tweet inicial, há algumas informações fundamentais dadas pela autora e a 
apresentação dos personagens. Essa é uma característica importante, uma vez que por ser uma 
“prática caractercêntrica”, essas figuras já são conhecidas pelo fandom. Contudo, como estão 
em um alternative universe, é preciso contextualizar nesta nova realidade-ficção como é aquele 
personagem. Na AU “Nº 309”, essa contextualização se dá a partir de duas imagens: uma da 
aparência do personagem e outra com o print do texto de descrição dele (imagem XIV). Essa 





18 AUtext é uma subcategoria do gênero que caracteriza AUs que apresentam predominantemente 
narrativa em prosa, e não prints de outras redes sociais, como a maioria. 






Imagem XIV: personagem Louis de “Nº 309” 
 


















Imagem XV: personagens de “Tell me something” 
 
(Fonte: Twitter @tonkstyles)21 
Junto a essas caracterizações, aparecem os prints das redes sociais dos personagens 
principais e a foto que eles utilizam como papel de parede do Whatsapp (imagem XVI). Este é 
o principal ponto de divergência entre as AUs e as fanfics. A construção composicional da 
narrativa ocorre não só através de fotos dos blocos de notas em que as autoras escrevem a 
narrativa em prosa, mas principalmente através de prints de conversas no Whatsapp, de perfis 











Imagem XVI: perfis de Louis de “Nº 309” 
 
(Fonte: Twitter @mybravelouist)22 
Todos esses elementos evidenciam a classificação de gênero secundário de Bakhtin e a 
noção de ruínas discursivas de Correa. Para criar sua narrativa, as AUs mobilizam outros 
gêneros discursivos - como as fanfics nas narrações em prosa, os tweets, os stories do Instagram 
etc. - e os integram em sua composição literária.  
Os capítulos das AUs, que sequenciam a thread depois da contextualização dos 
personagens, são prints (até quatro por tweet) desses perfis falsos dos personagens ou prints 
dos blocos de notas com a narração em prosa. Esses prints são feitos a partir de aplicativos para 
celular que criam publicações falsas nas mais diversas redes sociais. Exemplificamos, com as 










Imagem XVII: capítulo 2 de “Nº 309” 
 
(Fonte: Twitter @mybravelouist)23 
 
Imagem XVIII: prints do capítulo 2 de “Nº 309” ampliados 
  
(Fonte: Twitter @mybravelouist)24 
 
23 Disponível em: https://twitter.com/mybravelouist/status/1260718750732599298. Acesso em 24 fev. 
2021. 






Imagem XIX: capítulo 12 de “Nº 309”  
 
(Fonte: Twitter @mybravelouist)25 
 
Imagem XVII: prints do capítulo 12 de “Nº 309” ampliados 
 
 





25 Disponível em: https://twitter.com/mybravelouist/status/1261451401630113792 Acesso em 24 fev. 
2021. 






Imagem XX: capítulo 31 de “Nº 309” 
 

























Imagem XXI: prints do capítulo 31 de “Nº 309” ampliados 
 
 













Imagem XXII: capítulo 38 de “Nº 309” ampliados 
 
(Fonte: Twitter @mybravelouist)29 
 
Imagem XXIII: prints do capítulo 38 de “Nº 309” ampliados 
 
(Fonte: Twitter @mybravelouist)30 
 
29 Disponível em: https://twitter.com/mybravelouist/status/1263620855097147392. Acesso em 24 fev. 
2021. 






 Nas AUs, tudo é utilizado para criar a narrativa: prints de redes sociais, e-mails, de 
contato sendo salvo, de notificação recebida. A construção composicional desse gênero é única 
e mobiliza letramentos digitais múltiplos, em geral não utilizados na literatura canônica. 
 Esse gênero dialoga tanto com os gêneros citados, quanto com enunciados e referências 
culturais31. A AU “Tell me something”, por exemplo, faz referência ao filme A casa do lago, 
enquanto a AU “Nº 309” utiliza tweets reais durante sua narrativa (como na imagem XXIV, na 
qual o print recebido pelo personagem no Whatsapp é um print real da Universidade de 
Toronto). 
Imagem XXIV: capítulo 1 de “Nº 309” 
 
(Fonte: Twitter @mybravelouist)32 
A dialogicidade dos gêneros discursivos descrita por Bakhtin se faz evidente, não só por 
ser responsiva a outros enunciados, mas também por gerar resposta. Já mencionamos, no 
primeiro capítulo, a relação participativa dos leitores, que comentam nos retweets o que estão 
achando da história.  
 
31 Nas AUs Larry, inclusive, é frequente as referências às músicas do One Direction ou de Harry e 
Louis. 






Contudo, muitas autoras abrem esse canal ainda mais, criando as contas reais dos 
personagens das AUs no Twitter, possibilitando que os leitores “respondam” aos personagens. 
A autora de “Nº 309”, por exemplo, criou as contas @tommoN30933 e @hazzaN30934, 
referentes aos personagens principais da AU. Nesse sentido, realidade e ficção se entremeiam 
ainda mais, evidenciando o caráter literário pós-autônomo do gênero. 
 
 
3.3 Estilo das AUs  
As AUs, além de apresentarem esse caráter inovador quanto à forma, normalizam 
também o aproveitamento discursivo de uma linguagem mais coloquial em um texto literário. 
É interessante como a língua varia a depender do momento em que o texto se encontra e, 
principalmente, de quem está narrando. 
Há, nos prints de narração em prosa, uma preocupação maior com a modalidade formal, 
mobilizando recursos de coesão e coerência bem estruturados. Por outro lado, nos prints das 
redes sociais, principalmente das conversas de Whatsapp, é comum o uso de gírias, abreviações 















33 Disponível em: https://twitter.com/tommoN309. Acesso em 24 fev. 2021.  





Imagem XXV: print do capítulo 72.1 de “be good. be nice” 
 
(Fonte: Twitter @chasinlouist)35 
Além do nível de formalidade, o tipo de narração também muda. Nas narrações em 
prosa, nota-se a presença de um “autor onisciente intruso” ou um “narrador onisciente neutro”, 
a depender do estilo pessoal da autora. Por vezes, encontramos também, nessas partes em prosa, 
a presença de um “narrador-protagonista”, quando um determinado personagem narra a partir 
do seu ponto de vista. 
Contudo, nos prints, é evidente que o narrador é diferente. Neste sentido, incluímos a 
ideia de “narrador-stalker”, que ora mostra o celular de um personagem, ora de outro, 
alternando o ponto de vista para que o leitor entenda o decorrer da narrativa sem preocupações. 
Além disso, as AUs apresentam um estilo muito próprio no que diz respeito ao léxico 
utilizado a depender da comunidade discursiva na qual está inserida. A AU “Nº 309”, por 
exemplo, utiliza como elemento coesivo referencial características físicas dos personagens, 
evidenciando formulações já conhecidas pela comunidade discursiva do fandom Larry: como, 
por exemplo o uso das palavras “menor”, “azulado” - para Louis - e - para Harry – “cacheado”, 
“maior” (imagem XXVI). 
 






Imagem XXVI: print do capítulo 406.2 de “Nº 309” 
 
(Fonte: Twitter @mybravelouist)36 
Essa característica quanto ao uso da língua evidencia um dos critérios de classificação 
de uma comunidade discursiva destacados por Swales (2017), além de destacar a prática 
caractercêntrica utilizada pela cultura de fã no processo de criação de novas histórias ficcionais. 
 
 
3.4 Conteúdo temático das AUs 
 As AUs, ainda que se diferenciem pelos enredos trabalhados e até pelos fandoms em 
que se inserem, apresentam um ponto central quanto ao tema: trata-se sempre da história 
amorosa de um casal já existente dentro da cultura de fã. Esse casal (ou até trisal) pode ser 
homossexual, heterossexual ou bissexual, mas sempre será parte de um shipp de algum fandom. 
 Esses shipps retratam a multiplicidade, uma vez que representam as várias 
possibilidades de ser da multidão queer. A AU Nº 309, por exemplo, apresenta casais 
homoafetivos e casais heterossexuais, personagens gays (Harry e Liam), bissexuais (Louis e 
Zayn) e heterossexuais (Niall). Essa “diversidade de potências de vida” (PRECIADO, 2019, p. 
429) é um caráter temático frequente no gênero AU. 
 






 Além disso, tema da AU leva, inevitavelmente, a uma realidade-ficção, seja pelos 
personagens ou por algum assunto abordado, que traga alguma problemática do cotidiano do/a 
jovem leitor/a de AU. 
 Essa problemática, na grande maioria das vezes, está inserida, como já mencionado, na 
teoria queer, abordando questões identitárias e dando voz à multiplicidade de corpos, desejos e 
expressões de gênero (gender). Essas questões, tão presentes no cotidiano do/a jovem fã, 
transformam a multidão queer em uma vivência compartilhada entre personagens e leitores. As 
fronteiras identitárias se modificam e o que era narrativo torna-se real. Ficção vira realidade, na 
concepção de literaturas pós-autônomas de Ludmer (2007). Por isso, as temáticas das AUs são 
predominantemente transgressoras. 
 “Nº 309”, por exemplo, apresenta esse caráter transgressor de diferentes maneiras: seja 
pelo protagonismo de um casal homossexual, pela sensibilidade com que trata o tema da 
homofobia em seus 676 capítulos ou pela presença de cenas homoeróticas escritas por uma 
mulher. 
 Essas cenas homoeróticas, por sua vez, são a perfeita “desterritorialização” da 
heterossexualidade (PRECIADO, 2019, p. 424), pois desconstroem gradativamente as 
concepções heteronormativas presentes no imaginário social. Além disso, ressignificam o 
pornográfico, uma vez que descrevem, de maneira romântica, o sexo - como podemos perceber 















Imagem XXVII: print do capítulo 623.4 de “Nº 309” 
 
(Fonte: Twitter @mybravelouist)37 
 Nota-se, assim que o gênero AU é a voz das minorias, é a ressignificação do que a 
cultura de massa oferece aos fãs, é a possibilidade de essas minorias protagonizarem a literatura 
e de ganharem nela uma forma de representatividade. A partir da AU, é possível o 
desenvolvimento de uma autoria crítica da própria realidade, transformando-a e 













CAPÍTULO 4: DEFINIÇÃO DO GÊNERO AU 
 A partir da análise acima, é possível defendermos a categorização do gênero AU. 
Primeiramente, cabe esclarecer, tendo como base as comparações feitas ao longo do trabalho, 
que o gênero AU e o subgênero AU das fanfics - fics de universo alternativo nas quais se 
colocam os personagens em espaços e tempos distintos aos da narrativa oficial (GUERRERO-
PICO 2015, p. 734) -  não são equivalentes, pois configuram atividades sociodiscursivas 
diferentes e consequentemente distintas formas de performatividade em relação à cultura. 
 Assim, podemos observar algumas definições desse gênero disponíveis na internet. 
Alguns sites em inglês denominam esse gênero como Social Media AU e as definem como 
“uma história contada através de screenshots de redes sociais de perfis inventados para os 
personagens envolvidos”38 (MACHAZART, 2019) ou então como “um tipo de fanwork onde 
fãs criam gráficos que parecem com contas de redes sociais de personagens ficcionais”39 
(FANLORE, 2020). Porém, nenhuma dessas definições abarca a complexidade e amplitude das 
AUs. 
 É importante confirmar seu status independente de gênero discursivo. Desde o início 
deste trabalho foi possível identificar o caráter de diálogo das AUs: seja pela presença de ruínas 
de outros gêneros discursivos (inclusive da fanfic), ou pela relação participativa e responsiva 
com os seus interlocutores. 
 Com a observação dos elementos relativamente estáveis desse gênero (construção 
composicional, estilo e conteúdo temático), analisados a partir da AU “Nº 309”, reafirmou-se 
essa independência. A especificidade de sua estrutura composicional, que mobiliza diferentes 
linguagens e tipos de narradores para a construção da história, atravessa o funcionamento 
discursivo tanto do texto em prosa quanto dos diálogos de Whatsapp e posts de redes sociais. 
Seu estilo prototípico, profundamente relacionado à cultura de fã e à cultura de convergência - 
que permite que o fã seja também produtor do material que consome -, promove um modo de 
uso da língua imbricado no processo de circulação de piadas, memes etc. que indiciam 
concepções já estabelecidas, ou que possuem distintas reverberações, nas comunidades 
discursivas em que se inserem. Seu tema transgressor, ligado a perspectivas queer, que 
considera a multidão de diferenças, inserindo essas distintas perspectivas e realidades na 
 






narrativa, garante uma forma de posicionamento ideológico de caráter crítico, sobretudo com 
respeito às normatividades hegemônicas de gênero (gender), a este gênero discursivo (genre). 
 Isto está ainda intimamente ligado à literatura. As AUs não são apenas um gênero de 
produção textual amadora, mas sim uma nova possibilidade de fazer literatura, de lidar com a 
ficção, de aproximar e entremear ficção e realidade. São a ficcionalização das lutas e conquistas 
de uma geração dominada pela era digital. São literaturas pós-autônomas, realidades-ficção que 
ressignificam como é ser queer em diferentes universos. 
 Assim, é possível propor uma nova definição: a AU (também conhecida como Social 
Media AU) é um gênero discursivo da esfera literária produzido dentro da cultura de fã. Esse 
gênero mobiliza recursos verbais e não-verbais para criar uma narrativa de realidade-ficção, a 





















 Percebe-se que definir um novo gênero não é uma tarefa fácil e muito menos breve. 
Assim, este trabalho busca ser um pontapé inicial para os estudos na área, possibilitando, 
inclusive, novas reflexões acerca dos processos de letramentos possíveis a partir desse gênero. 
 Contudo, apesar do limitado espaço de desenvolvimento deste trabalho, foi possível 
postular uma definição fundamentada do gênero AU, analisando não só seus aspectos 
composicionais, mas também sua constituição temática e estilística. Além disso, nossa análise 
ressaltou o aspecto dialógico, transgressor e literário deste gênero (que colabora para o processo 
de rediscussão das fronteiras do literário na cena cultural contemporânea). 
 Buscamos, a partir dessa definição, não apenas abrir espaço para esse gênero no campo 
dos estudos acadêmicos de linguagem, mas também fincar raízes e defendê-lo como produção 
textual-literária legítima no bojo das culturas de convergência. Desejamos que os fandoms, 
enquanto comunidades discursivas, reconheçam as AUs como obras, como performatividades 
estético-culturais, e não como meras escritas amadoras. 
 O mundo está em constante evolução: a língua, a internet, as identidades, os temas e, 
por que não, os gêneros discursivos. Cabe a nós nos apropriarmos e seguirmos aproveitando 
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